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Resumo: O presente trabalho objetivou analisar como os estudos sobre as mulheres 
inseridas nos processos agroecológicos podem estar associados com a representação 
social feminina feita em nossa sociedade. A agroecologia é um movimento holístico que, 
dentre outras coisas, busca a equidade de gênero, visto isso é importante perceber como os 
estudos acadêmicos tem se posicionado dentro dessa temática. Para tanto foi-se realizada 
uma análise da edição “Mulheres Construindo a Agroecologia” da Revista Agriculturas que 
dedicou esse exemplar para discussão de gênero na agroecologia. O trabalho concluí que 
as representações sociais da mulher influenciam no direcionamento do trabalho, seja 
rompendo as barreiras dos estereótipos de gênero ou reforçando os papéis sociais tidos 
como femininos.   
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Introdução 
 
A agroecologia vem ganhando espaço através do tempo, cada vez mais é 
perceptível a necessidade de uma nova lógica de produção alimentar que seja 
sustentável, segura e justa tanto para os agricultores e consumidores quanto para o 
meio ambiente envolvido. Para Botelho, Cardoso e Otsuki (2016) a agroecologia é 
um movimento que abarca tanto as dimensões técnicas da produção de alimentos 
quanto as esferas espirituais e políticas. 
 
A partir disto, vários estudos vêm sido desenvolvidos abordando a temática 
agroecologia. Alguns destes apontam a dicotomia entre produção agroecológica e 
produção convencional, sempre buscando evidenciar a agroecologia como uma 
alternativa melhor às práticas do agronegócio. Outros apontam os benefícios 
técnicos da produção agroecológica, como melhor uso dos recursos naturais. Mas 
como a agroecologia não se trata apenas dos aspectos técnicos, muitos autores 
vêm trabalhando as perspectivas sociais e políticas do movimento. Dentro deste 
último eixo, percebe-se a iniciativa de se pensar o papel da mulher na agroecologia. 
Visto isso, o presente artigo pretende discutir como as representações sociais da 
mulher na sociedade atual podem interferir na elaboração de estudos sobre 
mulheres e agroecologia. 
 
As representações sociais são fenômenos observáveis em diversas situações, que 
podem estar nas mídias, nas condutas pessoais, nos trabalhos acadêmicos e nas 
instituições, ou seja, estão amplamente presentes no cotidiano (JODELET, 2001). 
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As representações sociais podem ser reconhecidas como “sistemas de 
interpretação” (JODELET, 2001, p. 22) que não apenas auxiliam a analisar a relação 
do indivíduo com o mundo, mas também orientam e organizam a sua vida social, 
intervindo em processos como a interiorização do conhecimento, definição de 
identidades individuais e grupais, expressões e transformações sociais. 
 

Metodologia 
 
Para realização deste artigo foi-se elaborada uma pesquisa exploratória, que 
segundo Gil (1999) se consiste no aprimoramento de ideias já pré-concebidas. 
Apesar disso, esse trabalho também foi de natureza qualitativa, já que pretendeu-se 
investigar as representações sociais, o que indica um trabalho com signos, 
significados e símbolos (MINAYO, 2002).  
 
Para o procedimento de coleta de dados foi-se realizado levantamento bibliográfico 
sobre os temas de interesse, selecionando-se aqueles que discutiam a mulher na 
agroecologia. Além disso, foi feita uma análise aprofundada do volume 6, número 4 
da Revista Agriculturas pelo fato desta edição ser exclusivamente dedicada à 
discussão de gênero na agroecologia. Essa análise serviu de base para os 
resultados e discussões do presente artigo. 
 

Resultados e Discussão 
 
A agroecologia se propõe ser uma nova forma de ciência, que possui um olhar 
diferenciado para os meios de produção, uma abordagem multidimensional nas 
palavras de Altieri (2008). Esta ciência não é vista apenas como um meio de 
produção, mas sim um movimento, um modo de vida que aborda os aspectos 
econômicos, sociais, culturais, espirituais e políticos. Visto isso, se poderia supor 
que esse movimento fosse mais convidativo para as mulheres. Entretanto é 
importante analisar que apesar de todo o arcabouço teórico, a agroecologia também 
é uma prática que se constrói no dia-a-dia. E este cotidiano é perpassado por 
normas sociais que são historicamente construídas e que direcionam as vidas dos 
sujeitos que podemos denominar de representações sociais (JODELET, 2001).  
 
Analisando os materiais que abordam o tema agroecologia inserindo a discussão 
sobre mulheres, percebeu-se que há algumas tendências na forma de abordar estes 
assuntos. Este artigo se debruçará sobre três aspectos importantes nesses estudos: 
a predominância feminina, associação com estereótipos femininos e o 
empoderamento da mulher. 
 
Primeiro há um grande esforço por parte de pesquisadoras em discutir a temática 
gênero dentro da agroecologia. A Revista Agriculturas, que se define com o objetivo 
de apoiar e disseminar práticas agroecológicas, publicou duas edições centradas na 
discussão de gênero. A edição de 2009, que será o foco desse artigo, conta com 
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nove artigos, sendo que apenas um deles possui um homem como primeiro autor e 
outros dois possuem coautores masculinos. As edições se caracterizam como um 
exemplo da predominância das mulheres na discussão de gênero na agroecologia. 
Além disso, artigos agroecológicos publicados por homens tendem a abordar mais 
as dimensões técnicas e políticas da agroecologia.  
 
O segundo aspecto a ser destacado é associação das mulheres na agroecologia 
com os estereótipos femininos, como a relação com ambiente doméstico e o 
peridomicílio (quintal) e ao cuidado dispensado à família. É possível perceber que 
esses estudos se baseiam na divisão sexual do trabalho com o intuito de inserir o 
trabalho feminino na agroecologia. Esse fato se relaciona com a invisibilidade do 
trabalho real da mulher que muitas vezes é diminuído ou desconsiderado. Burg e 
Lovato (2007) apresentam a problemática da invisibilidade do trabalho doméstico 
para a agricultura familiar e a agroecologia, abordando fatos como o não 
cadastramento de mulheres trabalhadoras rurais/agricultoras, a desqualificação do 
trabalho feminino e a marginalização da formação profissional agrária para 
mulheres. Nascimento (2014) explora a invisibilidade do trabalho da casa, do 
cuidado com a família, do trabalho comunitário e do trabalho produtivo realizado 
pelas mulheres rurais fundamentando esse fato na ideologia construída histórica e 
socialmente pelo patriarcado. Dentro da edição “Mulheres construindo agroecologia”, 
a autora Jaelil (2009) discute inserção política das mulheres camponesas através de 
movimentos feministas, mas apoiado na problemática da importância da mulher para 
soberania alimentar, ou seja, o cuidado na alimentação. Sousa, Leite e Rios (2009) 
discutem a organização das mulheres em um assentamento na Bahia, tendo como 
base a experiência de uma roça agroecológica com o objetivo de combater a 
desnutrição no acampamento. Lima e Amaral (2009) abordam a iniciativa e a 
organização de mulheres que sobrevivem do extrativismo a partir de técnicas 
agroecológicas. Oliveira (2009) discorre sobre a implementação de quintais 
agroflorestais com intuito de manter a segurança alimentar e empoderamento 
feminino no Maranhão. Ferreira, Marcato e Sá (2009) discutem mudanças climáticas 
e como a inserção da agroecologia e da mulher pode atenuar as consequências e 
Pimbert (2009) discorre sobre a importância da mulher para a soberania alimentar.  
 
O terceiro aspecto encontrado aborda a dimensão política da agroecologia e a 
importância da participação e do empoderamento feminino. Dentro da edição 
“Mulheres construindo agroecologia”, Cardoso e Rodrigues (2009) discutem a 
inserção política das mulheres na agroecologia perpassando por algumas 
problemáticas como a invisibilidade do trabalho feminino e a divisão sexual do 
trabalho. Silva (2009) aborda os processos de autonomia e independência derivados 
da organização de mulheres e Aguiar, Siliprandi e Pacheco (2009) expõe a 
participação das mulheres no Congresso Brasileiro de Agroecologia. 
 
Analisando algumas das tendências nos estudos relacionados agroecologia e 
mulheres percebe-se os estereótipos do trabalho da mulher ainda estão presentes 
nesse meio, porém há também um amplo debate sobre os papéis de gênero pré-
estabelecidos. Burg e Lovato (2007) expõem a dificuldade da formação profissional 
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agrária feminina, nesse quesito as autoras evidenciam que o principal motivo dessa 
barreira é o imaginário de que mulheres não conseguem realizar ofícios que 
demandem muita técnica ou que pertençam ao espaço público. Nesse caso, é fácil 
identificar como a imagem da mulher-cuidadora influência na elaboração de papéis 
destinados a ela dentro da agroecologia.  
 
O editorial da Revista Agriculturas de 2009 traz uma discussão interessante sobre os 
estereótipos do trabalho feminino. Nele é afirmado que as sistematizações feitas nos 
artigos da revista ressaltam a relevância da mulher como provedoras das economias 
de suas famílias e apela para o desocultamento do trabalho da mulher. Também 
provoca ao questionar a separação entre esfera produtiva e esfera reprodutiva e a 
divisão sexual do trabalho.  
 
Apesar disso, os estudos analisados também apontam uma forte tendência para o 
aumento da participação social e da organização comunitária das mulheres. Isso pode 
ser uma resposta às clássicas representações da mulher no campo. Devido ao fato da 
mulher ser sempre associada ao isolamento do ambiente doméstico, a participação e 
organização social poderia impulsionar às quebras de estereótipos e o questionamento 
da divisão sexual do trabalho, como demonstram Lima e Amaral (2009) quando citam 
que os maridos das extrativistas se envolvem nas atividades domésticas quando estas 
estão viajando. 
 

Conclusões 
 
A partir das análises é possível concluir que a representação social da mulher 
interfere nos estudos sobre agroecologia. Porém esta representação pode ser tanto 
reforçada quanto questionada dentro da agroecologia. As práticas que envolvem o 
cuidado com o ambiente e a família ainda são associadas à mulher, entretanto a 
mulher na agroecologia é incentivada a participar politicamente e reivindicar o 
reconhecimento da sua contribuição política, social e econômica para a família. 
 
O fato das pesquisas feitas sobre mulheres na agroecologia serem feitas por 
mulheres se relaciona com o que Santos (2002) nomeia como Sociologia das 
Ausências. O autor propõe que expandíssemos nosso presente dando visibilidade à 
experiências que estão ocultadas. O trabalho feminino e o valor deste trabalho foram 
invisibilizados durante todo o processo da humanidade, o que Santos (2002) 
também denomina como produção de não existências. Visto isso, aquelas que têm 
melhor referencial para discutir esta invisibilidade são as próprias mulheres que 
vivem essa situação.  
 
Assim sendo, percebe-se que a agroecologia têm potencial para ser uma fértil área 
para discussão de gênero e quebra de estereótipos femininos, porém para que isso 
seja consolidado é preciso abrir a mente para se repensar a representação da 
mulher e desassociar a ideia de que certos trabalhos e ambientes são exclusivos de 
homens ou mulheres. 
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